
Fernando Santiago (PET): Muito obrigado 

por estar aqui conosco, e por ter aceitado 

nosso convite. Gostaríamos de começar 

pedindo que você contasse um pouco de 

como foi seu início na música, como ĕ -

zemos com as outras entrevistadas nesse 

evento, Ivanka Stoianova e Marita Fornaro.

Fernando (PET): E depois, como foi seguir 

com a musicologia e como pesquisador?



Fernando (PET): Sua área de pesquisa está 

próxima da política, entre música e políti-

ca. Foi assim desde o princípio ou foi algo 

que começou a partir de algum momento 

especíĕ co?

Fernando (PET): Uma curiosidade: faze-

mos parte de um projeto na Unesp que se 

chama Projeto de Educação Tutorial. É um 

grupo de estudantes dos cursos de música 

(composição, instrumentos e regência). 

Agora somos 11 estudantes e trabalhamos 

sob a orientação de um de nossos profes-

sores, o professor Maurício De Bonis, que 

estava na sua comunicação no congresso, e 

buscamos propor atividades e eventos que 

complementem e ajudem enquanto esta-

mos na Universidade, complementando 

as nossas disciplinas. Nesse projeto há um 

grupo do qual faço parte, que é sobre pes-

quisa e interpretação de música medieval.

Fernando (PET): Sim.

Fernando (PET): Mas qual é a cidade em 

questão?



Fernando (PET): A partir do seu trabalho 

com a música e a política,  qual parece ser a 

função da música (se ela tem alguma) nes-

se contexto, em todos esses diálogos dos 

que estão acima, no controle, com os que 

estão abaixo?



Fernando (PET): Falando um pouco tam-

bém dessa rede de consumo da prática 

musical (não somente nessa conexão com 

a política), como está o cenário musical na 

Espanha agora? O que gostaria de pergun-

tar é justamente como os espanhóis, ou os 

europeus em geral, recebem a música que 

realizamos na universidade (a música ‘clás-

sica’, por assim dizer)? Nós conhecemos 

um pouco do que se passa aqui e nos países 

vizinhos da América latina, e sempre nos 

parece algo muito distinto; distante. O que 

ocorre do outro lado do oceano?





Fernando (PET): Aqui não é muito dife-

rente. Nós (e por nós digo a população em 

geral) sempre temos a idéia de que a Euro-

pa é tudo que todos queremos ser. Que lá a 

cultura é melhor, que as tradições são me-

lhores, que toda essa cultura (em especial a 

Música) é mais presente, é mais forte. Mas 

me parece que em todo lugar esse acontece 

esse fenômeno, isso que chamamos de cul-

tura canônica está se perdendo.



Fernando (PET): Temos mais duas pergun-

tas. No começo da entrevista você disse que, 

depois de sua primeira titulação, começou 

a lecionar. Como você vê o ensino de mú-

sica hoje? Como algo mais especializado, 

que só se encontra em conservatórios, ou 

há também uma tradição de ensino de mú-

sica na escola regular? Aqui no Brasil essas 

esferas são um tanto separadas. Há esco-

las especíĕ cas que trabalham com música 

- aqui em São Paulo temos duas, a Escola 

Municipal de Música e a EMESP - e mui-

to poucas escolas regulares têm música em 

seu currículo.

Fernando (PET): Para nós parece algo 

mais generalizado: ensina-se a prática jun-

to à teoria. Não com um grau tão grande de 

profundidade, mas nessas escolas há inclu-

sive aulas individuais de instrumentos, de 

história, de teoria.

Fernando (PET): Conosco acontece o mes-

mo. Música e o que mais?



Natalia Nicolaci (PET): Mas qual é a sua 

proĕ ssão?

Fernando (PET): Uma pergunta que não 

posso deixar de dizer é: isso acontece só na 

Espanha, ou na península ibérica, ou tam-

bém em todo o continente ocorre a mesma 

coisa? Porque vemos aqui algo muito seme-

lhante, não sei se por um legado cultural…



Fernando (PET): Creio que isso me pare-

ce tão surreal quanto tocar e estudar sem 

a pesquisa.

Fernando (PET): Teríamos muito mais coi-

sas a perguntar; para nós é uma oportunida-

de incrível essa entrevista, incomparável...
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